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é tudo mar
 daqui não há saída

é tudo mar é tudo mar daqui não há saída
 daqui não há saídaé tudo mar

é tudo maré tudo mar
 daqui não há saída

 daqui não há saída
é tudo mar

 daqui não há saídaé tudo mar
é tudo mar daqui não há saída

é tudo mar daqui não há saídaé tudo mar
 daqui não há saída

 daqui não há saída

 daqui não há saída
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 daqui não há saída
é tudo maré tudo mar

 daqui não há saídaé tudo mar daqui não há saída

é tudo mar
é tudo mar
 daqui não há saída

é tudo mar daqui não há saídaé tudo mar
é tudo mar

 daqui não há saídaé tudo mar é tudo mar

F

Œ

j

œ

.
œ œ

j

œb

>

j

œb

>

depois de o meu filho morrer…

é tudo mar daqui não há saída
 daqui não há saída

Doutora volta à realidade assim 
que o Pescador termina a frase.
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quan to tem po mor reu o seu fi lho?
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Œ Œ

quase recitativo, rubato

press silently

abandonei paisabandonei mulher
abandonei mulher abandonei terra

abandonei mulher
abandonei pais

abandonei cais abandonei casa

abandonei pais
abandonei viverabandonei casa

abandonei mulherabandonei mulherabandonei paisabandonei cais
abandonei cais

abandonei terra
abandonei caisabandonei viver

abandonei terra
abandonei caisabandonei paisabandonei casa
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3 3
de pois deIo meu fi lho mor rer

≈

abandonei cais abandonei paisabandonei mulher
abandonei mulherabandonei casaabandonei pais

abandonei mulher
abandonei terra

abandonei mulherabandonei pais
abandonei cais

abandonei terra
abandonei casa

abandonei mulherabandonei caisabandonei pais
abandonei viver

abandonei pais abandonei viver
abandonei casa

abandonei pais
abandonei terra

abandonei mulherabandonei mulherabandonei paisabandonei caisabandonei terra abandonei cais

abandonei viver
abandonei terra
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O QUE VAI PARA O MAR

** Repetir as frases “abandonei casa”, “abandonei pais", “abandonei mulher", 
     “abandonei terra", “abandonei cais” e “abandonei viver” aleatoriamente.
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pen sa na mor
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mar
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q = c 50
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sprechgesang, livre mas com altura definida

doutora, quando o meu filho morreu
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que só as mães podem desfazer-se em farrapos
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ÓU

109

109 ÓU

ÓU

109 ÓU

Tempo I, senza misura (q = 76-84)

rio-me tanto 
quando o sol se põe

G

U Œ rio-me louco e choro

no mar os naufrágio cantam comigo
no mar dançamos e ninguém vêmas ninguém vê no mar dançamos e ninguém vê

o

o

o

o

no mar os naufrágio cantam comigo
no mar dançamos e ninguém vêmas ninguém vê 

mas ninguém vê 
no mar dançamos e ninguém vê

no mar os naufrágio cantam comigo
mas ninguém vê 

no mar os naufrágio cantam comigo
no mar dançamos e ninguém vêmas ninguém vê no mar dançamos e ninguém vê

(******)

(******)

(******)

(******)

no mar os naufrágio cantam comigomas ninguém vê 
no mar dançamos e ninguém vê

no mar dançamos e ninguém vê
no mar os naufrágio cantam comigo

mas ninguém vê 

no mar dançamos e ninguém vêno mar os naufrágio cantam comigo

mas ninguém vê 
no mar dançamos e ninguém vê

Œ œ œ œ3

no mar dan

V

no mar dançamos e ninguém vê
mas ninguém vê no mar dançamos e ninguém vêmas ninguém vê mas ninguém vê 

P

mas ninguém vê no mar dançamos e ninguém vêno mar os naufrágio cantam comigo
mas ninguém vê 

no mar dançamos e ninguém vê
no mar dançamos e ninguém vê

no mar os naufrágio cantam comigo
mas ninguém vê 

no mar dançamos e ninguém vêmas ninguém vê 

no mar os naufrágio cantam comigono mar os naufrágio cantam comigo
mas ninguém vê no mar os naufrágio cantam comigomas ninguém vê 

π

π

π

π

˙b œ Œ
ça mos

no mar os naufrágio cantam comigomas ninguém vê mas ninguém vê no mar dançamos e ninguém vê
no mar os naufrágio cantam comigo

no mar os naufrágio cantam comigo
no mar dançamos e ninguém vê

no mar dançamos e ninguém vê
no mar dançamos e ninguém vêno mar os naufrágio cantam comigo

no mar os naufrágio cantam comigo

no mar dançamos e ninguém vê

no mar dançamos e ninguém vê
no mar os naufrágio cantam comigomas ninguém vê 

no mar dançamos e ninguém vê

mas ninguém vê 

mas ninguém vê 

mas ninguém vê 
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115

115 ‰ jœ œb œ œ3

no mar os nau

115

115

no mar dançamos e ninguém vê

no mar dançamos e ninguém vê

no mar dançamos e ninguém vêno mar os naufrágio cantam comigo

no mar dançamos e ninguém vê

mas ninguém vê 
no mar dançamos e ninguém vêno mar os naufrágio cantam comigomas ninguém vê 

no mar dançamos e ninguém vê

mas ninguém vê 
no mar dançamos e ninguém vêno mar dançamos e ninguém vêno mar os naufrágio cantam comigomas ninguém vê 

no mar os naufrágio cantam comigo
mas ninguém vê no mar dançamos e ninguém vêmas ninguém vê 

no mar dançamos e ninguém vê

no mar os naufrágio cantam comigo
mas ninguém vê mas ninguém vê no mar dançamos e ninguém vêno mar os naufrágio cantam comigo

mas ninguém vê 
no mar dançamos e ninguém vê
no mar dançamos e ninguém vê

F

p

p

p

p

˙b œb Œ
frá giIos

mas ninguém vê 
no mar os naufrágio cantam comigono mar os naufrágio cantam comigo

mas ninguém vê no mar os naufrágio cantam comigo

mas ninguém vê no mar os naufrágio cantam comigono mar os naufrágio cantam comigo
mas ninguém vê no mar os naufrágio cantam comigo

no mar dançamos e ninguém vêno mar os naufrágio cantam comigo
no mar os naufrágio cantam comigo

no mar os naufrágio cantam comigo
no mar dançamos e ninguém vê

mas ninguém vê 

œ œb œb ˙3

can tam co mi

mas ninguém vê no mar dançamos e ninguém vê
no mar os naufrágio cantam comigomas ninguém vê 

no mar dançamos e ninguém vê

mas ninguém vê 
no mar dançamos e ninguém vêmas ninguém vê 
no mar dançamos e ninguém vê

mas ninguém vê 

no mar dançamos e ninguém vê

mas ninguém vê no mar dançamos e ninguém vê
mas ninguém vê 

no mar dançamos e ninguém vê

mas ninguém vê no mar dançamos e ninguém vêno mar dançamos e ninguém vê
no mar os naufrágio cantam comigo

P
œn Œ
go

e posso rir-me da morte, doutora

mas ninguém vê 

no mar dançamos e ninguém vê
no mar os naufrágio cantam comigo

no mar os naufrágio cantam comigo
no mar dançamos e ninguém vê

no mar os naufrágio cantam comigo

no mar os naufrágio cantam comigono mar dançamos e ninguém vêno mar os naufrágio cantam comigo

no mar os naufrágio cantam comigo

π

π

π

π

π

F
‰

‰

‰

‰

‰

Doutora vira-se para 
o Pescador de repente.

mas ninguém vê 

mas ninguém vê 

mas ninguém vê mas ninguém vê 

e ninguém vê

súbito

∑

∑

∑

∑
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O QUE VAI PARA O MAR

****** Repetir as frases “mas ninguém vê ”, “ no mar dançamos  e ninguém vê” 
             e “ no mar os naufrágios  cantam comigo” aleatoriamente.


